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  AS BACANTES




   




   




   




  Época da ação: idade heróica da Grécia.




  Local: Tebas.




  Primeira representação: provavelmente em 405 a.C., na Macedônia.




   




  PERSONAGENS




  O deus DIÔNISO.




  CORO das BACANTES.




  TIRÉSIAS, adivinho.




  CADMO, fundador e antigo rei de Tebas.




  PENTEU, rei de Tebas na época da ação.




  GUARDA de Penteu.




  1º MENSAGEIRO.




  2 º MENSAGEIRO.




  AGAVE, mãe de Penteu.




   




  

    Cenário




    Ao fundo o palácio real de Tebas. Vêem-se alguns escombros diante do palácio, no meio dos quais destaca-se o túmulo de Semele, mãe de DIÔNISO e irmã de AGAVE. Entra em cena DIÔNISO, cuja condição divina ainda é ignorada até por seus fiéis; o deus está disfarçado em Bacante e vai até o túmulo de Semele, diante do qual permanece reverentemente.


  




   




   




   




  DIÔNISO




  Estou aqui, chegando à terra dos tebanos,


  eu, o próprio Diôniso, filho de Zeus,


  que há muitos anos a filha do antigo Cadmo,


  Semele, trouxe ao mundo graças ao fulgor


  de um divino relâmpago vindo das nuvens. 5




  Tomei a forma humana para freqüentar


  as nascentes de Dirce e as águas do Ismeno.


  Já posso ver junto ao palácio a sepultura


  de minha mãe — pobre Semele! — fulminada


  por um raio e as ruínas de sua morada 10




  ainda fumegantes do fogo de Zeus,


  testemunho perene da vingança de Hera


  e um violento insulto à minha amada mãe.


  É meu dever também agradecer a Cadmo


  por haver feito deste solo, inviolável 15




  aos passos dos mortais, o altar de sua filha,


  que vim cercar de videiras cheias de uvas.


  Cruzei a Lídia1 e sua terra aurífera


  e as planícies da Frígia e viajei


  para os ensolarados planaltos da Pérsia, 20




  e a Bactriana2 com suas muitas cidades


  bem defendidas por muralhas altaneiras,


  e a Média, gelada durante o inverno,


  e até o extremo da Arábia Feliz,


  e toda a Ásia, enfim, cujo limite 25




  são as ondas salgadas, com suas cidades


  cercadas por belas muralhas, onde os gregos


  se misturaram com diversas raças bárbaras.


  A primeira cidade grega que visito


  é esta aqui. Em muitas regiões distantes 30




  organizei meus coros, implantei meus ritos,


  para manifestar-me aos homens como um deus.


  A minha preferida entre as cidades gregas


  é Tebas, onde já se ouviram meus clamores.


  As mulheres tebanas, mais fiéis a mim, 35




  já se dispõem a vestir peles de corças,


  e pus em suas mãos o tirso, este dardo


  ornado com ramos de hera sempre verdes.


  De fato, as irmãs de minha querida mãe,


  que em primeiro lugar deveriam poupar-me 40




  de tal insulto, declararam que eu, Diôniso,


  não sou filho do grande Zeus e que Semele,


  ludibriada por um amante mortal


  e mal aconselhada pelo próprio Cadmo,


  havia atribuído seu pecado ao deus. 45




  Em altos brados elas proclamavam que,


  se Zeus a fulminou, foi para castigá-la


  por ter tido a idéia de vangloriar-se


  de amores com um deus. Por isso compeli


  todas as mulheres de Tebas a deixarem 50




  seus lares sob o aguilhão de meu delírio.


  E agora, vítimas da mente transtornada,


  elas passaram a morar nos altos montes,


  usando apenas a roupagem orgiástica.


  Longe de suas casas e como dementes, 55




  elas misturam-se com as filhas de Cadmo


  em cima dos rochedos e sob os pinheiros


  perenemente verdes. Mesmo constrangida,


  esta cidade terá de reconhecer


  a grande falta que lhe fazem minhas danças 60




  e meus mistérios, para que eu possa vingar


  a honra de Semele, minha amada mãe,


  aparecendo aqui a todos os mortais


  como o deus que ela um dia concebeu e teve,


  depois de unir-se a Zeus. E Cadmo transmitiu 65




  suas reais prerrogativas a Penteu,


  filho de sua filha, que faz contra mim


  guerra constante à minha condição divina.


  Ele sempre me exclui de suas libações


  e nunca diz meu santo nome em suas preces. 70




  Mas poderei provar-lhe e provar aos tebanos


  que fui realmente gerado por um deus.


  Depois de acertar tudo como quero aqui,


  dirigirei meus passos a outros lugares


  e me darei a conhecer em toda parte. 75




  Mas se a cidade dos tebanos, tresloucada,


  tentar trazer do cume dos montes mais altos


  minhas Bacantes recorrendo à força bruta


  e às armas, então marcharei com minhas tropas


  de Mênades enfurecidas contra Tebas. 80




  Com esta intenção apareci aqui


  como se fosse um dos mortais e transformei


  em corpo humano minha condição divina.


  Vamos, vós, que preferistes deixar o Tmolo3,


  a muralha da Lídia, vós, componentes 85




  de meu cortejo, minhas queridas mulheres


  que me acompanham sempre desde as terras bárbaras,


  vós todas que morais e caminhais comigo,


  vós que agitais os tamborins feitos na Frígia


  (uma invenção de Réa, a Grande Mãe, e minha). 90




  Vinde e ficai junto ao palácio de Penteu,


  tocando-os para atrair sobre vós mesmas


  a curiosidade de Tebas Cadméia,


  enquanto, sempre ao lado de nossas Bacantes,


  conduzirei seus coros até o sopé 95




  do altíssimo Citéron4, onde ficaremos.




  Sai DIÔNISO. Entra o CORO, constituído de Bacantes, com serpentes


  em volta do corpo, coroadas de ramos de hera, agitando


  os tirsos e tocando os tamborins e flautas, e dançando




  CORO




  Viemos apressadas lá da Ásia


  e do sagrado Tmolo — doce esforço


  gostoso de sofrer, pois é por Brômio.


  Cantamos Báquio com nossos gritos5 100




  de Evoé5a. Quem vai andando aí?


  Quem está em nosso caminho? Afaste-se!


  Seja quem for, mantenha-se em silêncio


  religioso! Obedecendo aos ritos,


  glorifiquemos nosso deus, Diôniso! 105




  Feliz é o mortal que, consciente


  da divindade de nossos mistérios,


  santificando sempre sua vida,


  sente que tem a alma de um devoto,


  e na montanha, entregue às bacanais, 110




  celebra, depois de purificado


  como se fosse um santo, a sacra orgia


  da Grande Mãe Cibele, e enquanto o tirso


  se enfeita com o diadema de hera


  para servir apenas a Diôniso! 115




  Vamos, Bacantes! Vamos! Celebrai!


  Tu, Brômio, deus e filho de deus,


  desce, Diôniso, dos altos montes


  da Frígia distante para cá,


  para as cidades gregas onde os coros 120




  te acolhem com total intimidade!


  Vem logo, Brômio, tu, que nos transes


  das dores naturais durante o parto,


  quando caiu o raio fulminante


  vindo de Zeus, saíste antes do tempo 125




  do ventre de Semele, tua mãe,


  pois ela, em sua infelicidade,


  perdeu a vida transformada em cinzas!


  Naquele instante Zeus, filho de Cronos,


  proporcionou-te um abrigo seguro 130




  de onde nascerias: ele mesmo


  te pôs num talho feito em tua coxa


  valendo-se de grampos feitos de ouro


  e te escondeu da ciumenta Hera.


  Quando chegou a hora prefixada 135




  pelo destino, Zeus te deu à luz,


  a ti, um deus cornudo como os touros.


  Ele te trouxe uma coroa estranha,


  composta de serpentes, e depois


  as Mênades, muito amigas das feras 140




  puseram entre seus longos cabelos


  cheios de cachos serpentes iguais.


  Ah! Tebas! Tu, que nutriste Semele,


  coroa-te de hera, manda, ordena


  que se colham os frutos das videiras 145




  verdes de belos bagos, e conduze


  a festa báquica portando ramos


  tirados de carvalhos ou com galhos


  recém-cortados de qualquer pinheiro!


  Bordai com crespos pêlos brancos, Mênades, 150




  vossas peles de corças pintalgadas!


  Levai contrita e firmemente os tirsos!


  Tebas inteira vai participar


  das danças consagradas quando Brômio


  sair guiando os coros das devotas 155




  em direção aos montes altaneiros


  onde o esperam muitas celebrantes


  que abandonaram os seus afazeres


  — principalmente suas lançadeiras —,


  tangidas pelos aguilhões de Báquio. 160




  Ah! Grutas dos Curetes6, antros sacros


  de Creta, berço de Zeus inda infante!


  Nas profundezas de vossos refúgios


  os Coribantes7 com seus gorros triplos


  criaram para nós estes tambores 165




  feitos de fino couro distendido;


  depois, acrescentando a seu delírio


  o sopro mais doce das flautas frígias,


  eles os colocaram entre as mãos


  de Rea-Mãe para fazerem eco 170




  aos gritos estridentes das Bacantes.


  E os Sátiros de mente pervertida,


  tirando-os de nossa mãe divina


  fizeram deles o instrumento único


  das danças chamadas de trienais, 175




  delícia preferida por Diôniso!


  É doce para nós nos altos montes,


  quando saímos da corrida báquica,


  ficar deitadas na relva abundante


  sob a pele de corça, e capturar 180




  um bode para ser sacrificado


  e devorar a sua carne crua,


  extasiadas, enquanto corremos


  pelos montes da Frígia, ou então


  nos montes lídios levadas por Brômio! 185




  Gritemos todas Evoé! O chão


  regurgita de leite e regurgita


  de vinho embriagador e, mais ainda,


  satura-se do néctar das abelhas!


  Desse chão impregnado também sobe, 190




  como um vapor, o raro incenso sírio.


  E Baco, erguendo a tocha flamejante


  feita de pinho e amarrada ao tirso,


  corre e se agita e traz de volta aos coros


  inúmeras devotas desgarradas. 195




  Seus gritos aceleram a corrida


  enquanto sua bela cabeleira


  flutua ao vento quando é agitada.


  Ao som de muitos gritos de Evoé


  estronda sua voz: ‘‘Vamos, Bacantes! 200
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